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Introdução: As emergências e urgências oftalmológicas representam uma demanda frequente nos serviços de 

pronto atendimento, e, até mesmo na atenção básica, englobando desde condições benignas até condições que 

possibilitam o risco de perda visual irreversível. Entre as principais queixas clínicas destacam-se olho 

vermelho, dor ocular, trauma e diminuição da acuidade visual. A abordagem inicial adequada, que ocorre 

principalmente por médicos generalistas, é essencial para o melhor prognóstico possível, uma vez que a 

identificação precoce de sinais de gravidade pode evitar complicações severas no quadro. Objetivo: Analisar 

literaturas que permeiam a temática do manejo inicial das principais emergências oculares, com ênfase no 

atendimento inicial. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de busca 

em bases de dados, por exemplo SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores 

“emergências oftalmológicas”, “olho” e “urgência ocular”. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 

anos, em português e inglês, que abordassem diagnóstico e condutas iniciais em contexto de urgência ocular. 

Resultados: A revisão literária evidenciou que as emergências oftalmológicas mais prevalentes incluem 

conjuntivites, ceratites, glaucoma agudo, uveítes, descolamento de retina e traumas oculares, por exemplo por 

corpo estranho. Junto a isso, vale destacar que a anamnese direcionada, associada a exame físico básico, no 

qual tem-se a avaliação da acuidade visual, inspeção ocular e reflexos pupilares, é primordial para o 

diagnóstico inicial eficaz, já que sinais e sintomas, como dor intensa no globo ocular, perda visual súbita, 

fotofobia, ardência e derrames oftálmicos, além de hiperemia ciliar, com base na história da doença podem 

ser indicativos de gravidade e de encaminhamento urgente para avaliação por especialista. Além disso, 

intervenções iniciais simples, como proteção ocular, remoção de corpo estranho e início de terapias básicas, 

como lubrificação e antibiótico terapia, podem impactar positivamente o desfecho caso clínico. Conclusão: 

O manejo inicial adequado das emergências oculares no atendimento geral é determinante para a preservação 

da visão e o auxílio médico eficiente. A capacitação dos profissionais de saúde e a sistematização da 

abordagem clínica sobre situações oftalmológicas emergenciais são essenciais para garantir atendimento 

eficiente e redução de complicações. 
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